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O E!'pozenden!'e .. • 

fi.,O~'l~E PUBLlé~;\ 1 . S. lltHJO_e . 
N'esta quadrn ern qlle qua- Healrsou-se 110 11lt1rno _d~mrn· 

A tradução paru o nosso iclio-1 primento d0 contracto, devido a 
mn foi confiado ao ~r. [milio ª'Jlleles não terem lfeµ ns ito al
Costa, qne mnilo bem desempe- gum de dinhP.jro no cornissaria
nhon a sua missao de lrac111ctrir dl) da policia de erni~r11çãn, como 
emerito. Leem to los os agentes h11bilita· 

· d . , ri" . ·I , . d·, _ g•) e ::;i>gunda feira, a fesll\'tdade 
-.;J to os O!"! . 1.1s e l J\ e, 1 .. em .1 ~ l' 10 ., 1· -1· . d . a!l rn1 êlgroso •.J· \Otpw. r • ::. -
no"' q11e a fonte pt1bl1ea et- nlJn lugar de Goios, proxim() a 
tn t.àll pnuca agu;1 que é p1·e- esla vilà . cnm 1n11ito l11--1rne11to e 
ciso á"' vezes estar ali á e.;;- w11 ~rn11de cnnenrso de fornstei
pern urna l1o?'a e mais parn ro · qn~ ;ili l;onc?rn"~· 

A edição pPtt»nce á Livrnria dos. 
H 1 na-;cençA de Joaquim Cardo.-;o: -----------

Comarca d'Espuzende 

lhe cheoat• a vez de encher. ;\lu~1eas. tlnmrnaçoes e fng0s 

1. - 0 •. . · , d .., . na fl(llte ele clo1n111g•) est1vera 111 

L.•, rla Rna Poiares de S. Bento, 
27 a 29-Lishoa. 

O SP.U insignificante custo é 
Apenas de 5 esc11rlos. 

A.rrematação 
~to ,"\:-;!-<Hl1 n.io po e · er · explendirfas. 

E' necessnt·io emquanto ela No dia, festa de egrPja de ma
não falta de vez ap!'oveital-n, nhà , de tHnie arraial, sermão e 
pois nos dizem que a canali- proci~são com _ rn_ni~o figurado. 

E' u111 magnifico premio pa
ra a infância qne se deseja ins
tl'llil' e educar. 

saçflo está em ~itios muito de- Foi concorr1d1::;s1 .na. 
tio1·ada desperdiçando a agua. ·•·-----

Pelo Juizo de Direi
to desta comarca, 

e cartorio do primeiro ofi
cio, vão á praça, pa
ra serem vendidos em has
ta publica, no dia 14: de 

_____ ... Um profeta dt' " anos 

EDITAL 
Chamamus a atenção da 

nossa edilidade para o estado 
pouco animador em que se 
encon trnm os letrniros que 
designam os nomes das r1rns 
desta vila. Aquilo está a cair 
de podre. Eles foram pinta
dos com agua, motivo por
que já hoje se í!ão leem nada. 

Aquilo foi (linheiro lança
do fóra. o melhor é quaudo 
se teham de mandai· pintar 
impor-se ao pinto1· que os le
treit•os nilo sej:lm pintad11s 
com agua mas com tinta fi....:e. -----···------

1 • • - _ -; • ·r .. •-:. '·~ ;• , 1 f .. · 

1'.lbino Vila1•inho 
Como disse.nos em á ullirna 

hora, do nosso numero passado, 
faleceu na cirlade do Porto, de

SERÁ VERDADE? 

Uma criança de quatro anos, 
filha de uns pobres agricultores 
do lJelta de Y11a11uaddi, é censi
rterada pAlas populações da ln
dia como uma reincarnação de 
Bndha. O joven prndigin, rle no
me Tnn Kviue, é visitado perma
nentemente por centenas de pe
regrinos que o vão adorar. 

Hà clias na presença rle nma 
enorme multidão de crente5, 
proferiu durnnte duas horas nrn 
discurso 4ne foi religiosamente 
esc n t ar! o. 

No fisico, Tnn Kvine não dife· 
re das outrag crianças ela sua 
idude, brincanrio alegre e ruido
sarnentP, com_ elas. Mas sempre 
que se encontra diante de um 
audictorio, fala como um ho
mem, corn muita sciência e sem 
a menor hesitação. Lê com per
feita correcção os dia lectos sagra
dÓs, traduzindo-os fácilmente pa
ra á linguágem vulgar. 

. junho proximo, pelas 11 
A Jnnta_ da fregl~ezia horas, á porta do tribu

de St. ª Mana dos AnJOS e nal Judicial os bens se
vila de Espo_zende: guintes:--U~na pequena ca-

Faz publico de que no sa terrea e coberto no lo
dia 7 de Junho proximo, gar de Cima! fregt{ezia de 
pela~ 15 hora~, no lugar Mar, que parte pelo nor
da s.,ª ?ª Sande, s_e pro- te com caminho, pelo sul 
cedera a arrnmataçao, em e nascente com Ana Mar
basta pública, _da erva exis- tins de Abreu, e pelo po
tente no referido lugar. ente com Manoel Francis-

Para constar se afixou o co Alves, pelo valor de 
presente e outros de egual seiscentos escudos - Uma 
teor., . pequena leira de mato n9 

Espozentle, 28 de Ma10 sitio das Fontes, da mes-
de '1925. ma freguezia, que parte 

0 Presidente, pelo norte com Antonio 
Guilherme Mendes d'Oliveira. Afonso dos Santos, pelo 
ANUNCIO sul com João Pires Car-

pois de operndo, este nosso pre- !!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!ll!!!!!!!!ll!!!!!!!!ll!!!!!!!!ll!!!!!!!!ll!!!!!!!!!!!!!'!!!! 

sado e antigo assinante, sr. Albi- PUBLl"\~-0-fjlQ ~ LIVROQ 
no Rodrigues Vilarinho, que pa- U. \J llh\ 11.J J . neiro, pelo nascente com 

Precisa-se de um ~Il_l- João Martins e pelo poen-ra ali tinha seguido para aquele 
fim. 

Lamentamos sinceramente 
a sorte deste nosso infeliz ami
go, pois era o extinto uma alma 
sincera, honesto e muito traba
lhador, deixanrlo no coração dos 
seus amigos um vacoo profundo 
de sentimento. 

O seu funeral rea!isou-se na 
6.ª-feira da semana passada com 
desusada concorrericia, incor
porando-se no seu prestíto à ul
tima mornda as principae::; ira 
mandades e corporações do Ins
tituto Socorros a Naufragos e 
Bombeiros Voluutarios, sendo 
na carreta desta corpornção con
dusido o seu corpo. 

A' familia do extinto, espo
sa, filhos, irmão e parentes o 
nosso cartão de sentido pezar. 

--------+------~-Uarestia da vida 
Diz-se que o governo se pre

para para decretl\r medidas ener
gicas tendentes ao barateamento 
dos generos de primeira necessi
dade principiando para exP.mplo, 
pela diminuição das tarrifos fer
roviarias. 

E' o vais ... 
E os afilhados?!. .. -----···-----Senhor da Rateh•a 
No proximo domingo, 1·ealisa

se na freguezia rle S. Clnudio de 
Curvo,;, a festividade 3 estfl ima
gem que costuma ser mnitn con 
corrida de povo de qnasi todo o 
col'lcelho. 

U local é muito pitoresco e 
costuma all haver a bela pinga, e 
muita cereja para refrescar agar
ganta dos forasteiros. 

·-----···-----

UM LIVRO UTIL pregado. para o balnear10 te com Alfr~ào Pereira da 
O Seeretario da do ho,sp_it~l. _ Costa Lima, pelo valor de 

Felleldade é o livi·o àa Da mfo~maçoes 0 m~- uarenta escudos. 
razão, do con1ção e do cal'a- zar10 Antomo Alv~s de L1- q Estes redios são arre-
cter.-Quem o ler, sente-se m' P . 
advinhado no meio recond1- d- _ -·--·----·---- matados em Vll'tude dede-
to da sua coosciencia e logo BARCO DE CARGA liberação do concelho de fa-
amparado e dignificado, e ln- milia no inventario orfano-
go cheio de fé e de espernn- Vende-se um quasi no- logico a que se procede 
ça, da absoluta certez.a . de . . . d 7 t l _ por folecimento de Anto-
que há de torna~·-se feliz e vo par a cai ga e one a . . _ 
ulil. victorioso e bom.--Lê- das. ma Martms Maranhao, fi-
lo é crer sem vacilac;ões na Pal'a tratai' com seu cando todas as d~spezas 
felicidade ao alcance de to- dono José Antonio Fontai- da praça e respectiva con
d?s, numa f~licidnqe indi- nhas, em Barcelinhos, ou tribuição de r~gisto por 
v1dual e cnlect1vél.-E um 11- em F:-lo na Fabrica de cal conta do arrematante. 
v!'º opulento. d~ model_os e- d . Pelo presente são cita-
p1stolares arttsltCOS e Vtl>rnn- l) meSlDO. • • 
tes de filosofia vitoriosa e con- A M-- -------- dos todos os. Ct ed01 es, nos 
soladora. lariti ma termns da leJ. 

E' ediçf.\o da casa editorn Espozende, 23 de Maio 
Antonio Figneil'inhas, da i·ua AGENCIA DE PASSAGENS E de 1925. -' 
das Oliveiras, 71, da ~ídHde PA~~~RTES Verifiquei a exatidão. 
de~ Porto, ac~an?o-se Já pu- r'ANDIDO v. CARNEIRO O Juiz de Direito ) 
bl1cado& o pnrne11·0 e segun- '""' , R' , ' · . 
dn volume, estando no prélo Le_,galmente habilitado. Jose Bento ªf!lº_s Perell a. 
0 3.º. O escnvao, 

A uni~a 11ª Vila de Es- Manoel Fernandes da Cos-
EDUCAÇÃO M~~AS CRIANÇAS pozeLndo. .1 D F ta Lima. 

NA FAMILIA . a,rgu uu t'. ons.eca 

~· ~-;~;··~j·~-~~-~·t,~· ····~-~lnme d_e t~~{f ~e1~!~:~!~1~~aR)eg1~~~ PB. Ar]"' 1\ E (lUl.)O 
HO paginas, orrg1t1nl df~ Beno1t [ J l 
Honché. rlontot· em ~cicncias et'O· pozeutle. 
11r1111icas, direct1ir da escola Mé- 'viso lm1•ortante NOVO E USADO=COMPRAM AOS 
dica de Hrnxel11s, secretarin !.(e·. Previnem-se os srs. passagei-
ra! da União fh,lgfl rla l.:d111.:açào ro..; rle qne não devem fazer con
Morale Membro do Co11celt10 Su- tractos co1n inillvidnos qne não 

MELHORES PREÇOS. 

perior de Instrução Publica, que estejflm legalmente h~bilitarlo:; e B d"' & e L 
o mundo desde Ili\ m11itoadinira caueinnaclos, porqne podem so- ran ao .1.ª, .ª 
como uma elas 1ne11talirlades de frer com isso grandl:'s trnn!'.'tor-
maior folgo. nos, bern eo•no a falta de run1-


